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1 INTRODUÇÃO


O presente trabalho apresenta as ações desenvolvidas no decorrer do projeto “Diagnóstico, higienização e acondicionamento de documentos históricos da Receita Federal do Rio Grande”, iniciado em outubro de 2009, tendo como finalidade a conservação dos volumes encadernados da instituição por meio da confecção de invólucros.

Esse acervo encontrava-se inicialmente acumulado em uma torre no prédio dessa instituição, sem controle dos agentes de deterioração, em péssimo estado de conservação. Assim, por esse motivo desenvolveu-se nesse projeto ações com vistas à conservação do acervo, composto de volumes encadernados. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 


O projeto divide-se em três etapas específicas: diagnóstico (análise dos dados dos documentos encontrados), higienização (limpeza com trincha para remoção das sujidades) e sistema de acondicionamento, das quais as duas primeiras já foram concluídas. Durante o desenvolvimento do projeto o acervo foi transferido de local para ser tratado, assim os documentos inicialmente alocados em uma torre foram transferidos para um espaço no saguão do prédio da instituição. 


A terceira etapa, referente ao sistema de acondicionamento, prevê a confecção de invólucros em papel para a conservação destes documentos específicos da Alfândega da Receita Federal de Rio Grande e identificação através de etiquetas. 


Através da literatura existente encontrada, procurou-se um modelo de invólucro em papel que atendesse a necessidade do acervo, bem como os recursos financeiros da instituição. Utilizou-se um dos modelos proposto por Ogden (2001), no qual foram realizadas algumas alterações para atender as necessidades dos volumes encadernados da instituição, como o uso de folhas triplas para maior durabilidade do papel que envolve os documentos encadernados.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO


Para o acondicionamento dos volumes encadernados foi utilizado papel pardo. Entende-se que o mesmo não é o mais adequado ao considerar o estado de conservação desses volumes encadernados. Ogden (2001) afirma que “os invólucros de papel devem ser livres de ácido, sendo aceitáveis os alcalinos e de ph neutro; entretanto, de acordo com as condições específicas, pode-se fazer uma opção ao invés da outra” (OGDEN, 2001, p13). Assim, ao analisar a citação do autor acredita-se que o invólucro de papel pardo poderá favorecer a proteção dos documentos contra sujidades, pois os mesmo já foram higienizados, bem como evitar demais danos externos na medida em que haverá uma barreira de proteção entre o documento e o ambiente externo. Estes não impedirão que os livros continuem com o processo de deteriorização em que se encontram, pois alguns precisam ser restaurados, porém eles evitarão que esse processo seja acelerado, degradando ainda mais os documentos, motivo pelo o grupo optou pela confecção e uso desses invólucros nos documentos.
Através da elaboração do modelo de invólucro e diante da realidade encontrada na instituição, nota-se um paradoxo no que diz respeito a literatura arquivística estudada. Sabemos que o papel adequado para o resguardo de documentos é o papel alcalino e de PH neutro, porém o invólucro desenvolvido para esse projeto foi confeccionado em papel pardo, que atende a realidade da instituição.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS


O projeto está em fase de finalização e até o momento foram concluídas as ações de diagnóstico e higienização. As ações referentes ao acondicionamento, com a confecção de invólucros, estão em pleno desenvolvimento. 


No entanto, para a finalização da terceira etapa prevista no projeto, o processo de acondicionamento aguarda o sistema de identificação do acervo, o qual será realizado através da confecção de etiquetas, que está em fase inicial de elaboração. Após a elaboração do sistema de identificação pretende-se finalizar o projeto com a realocação do acervo para um ambiente específico, concluindo assim esse projeto. 
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